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RESUMO 
 
Apresenta-se resultado parcial de pesquisa. Possui como temática o Planejamento Urbano e enfoca na cidade de Cascavel-PR e seu planejamento 
estratégico. Nesta etapa o objetivo é de apresentar através de referências bibliográficas, a fundamentação teórica da pesquisa, esta que é embasada 
pelos quatro fundamentos arquitetônicos – história e teorias, projeto arquitetônico, planejamento urbano e tecnologia da construção. A metodologia 
utilizada é de caráter indutivo. Os resultados parciais encaminham a pesquisa através de referenciais bibliográficos demonstrar se as principais 
estratégias e projetos de Cascavel-PR, possuem harmonias propositivas. 
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ARCHITECTURAL FOUNDATIONS: THE STRATEGIC PLANNING I N CASCAVEL-PR 

 
ABSTRACT 
 
The current article presents the partial outcome of the research. Using Urban Planning as its theme it focuses the strategic planning of Cascavel City 
in Paraná, Brazil. Within this stage, the main objective is to present through bibliographical references, the theoretical foundation of the research, this 
that is grounded on four architectural foundations – history and theories, architectonic project, urban planning and construction technology. The 
employed methodology has an inductive nature, therefore, the partial outcome route the research though bibliographical references setting forth that 
the main strategies and projects of the city are in positive harmonies. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
  

O presente artigo insere-se na linha de pesquisa denominada “Planejamento Urbano e Regional3”. O trabalho 
desenvolve-se no grupo de pesquisas intitulado “Métodos e Técnicas do Planejamento Urbano e Regional” pela 
pertinência da pesquisa, vez que nesse grupo as temáticas de pesquisa englobam a cidade e seu planejamento, 
relacionando-se diretamente com o assunto da pesquisa que é o Planejamento Urbano Regional, e o tema que enfoca a 
cidade de Cascavel-PR e seu planejamento estratégico. 

O presente trabalho justifica-se na área acadêmica e científica, pois se tratando de obras com projetos futuros, 
pode oportunizar que outros trabalhos deem continuidade ao tema. Já na área profissional, pode ampliar o conhecimento 
dos profissionais envolvidos com os projetos, promovendo o desenvolvimento e a melhoria da cidade de Cascavel-PR. 
No âmbito social, justifica-se através dos benefícios que as obras poderão trazer à população em geral. Já na área 
cultural, justifica-se ao demonstrar como as obras podem enriquecer o olhar turístico da cidade. Justifica-se também na 
parte pessoal, pois a pesquisa deve contribuir para a formação do autor como Urbanista, capacitando assim sua visão 
teórica para com a cidade onde habita. 

A pesquisa tem como problema o questionamento: As estratégicas do Plano Diretor Municipal, do Programa de 
Desenvolvimento Integrado – PDI e do documento denominado Cidades Inovadoras: Cascavel 2030, possuem harmonia 
propositiva? Assim, como hipótese inicial supõe-se que os documentos citados no problema da pesquisa interligam-se e 
propõe um único planejamento estratégico para a cidade de Cascavel-PR. 

O objetivo geral do trabalho é comparar as estratégias propostas no Plano Diretor, no documento Cidades 
Inovadoras: Cascavel 2030 e no Programa de Desenvolvimento Integrado – PDI na cidade de Cascavel-PR. A partir 
disso, propõe-se como objetivos específicos: 

1. Conceituar o Planejamento Estratégico; 
2. Resgatar historicamente o Planejamento Estratégico municipal; 
3. Relatar a história do planejamento urbano da cidade de Cascavel-PR; 
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4. Discorrer sobre o cenário do planejamento urbano no Brasil; 
5. Apresentar o documento Cidades Inovadoras: Cascavel 2030, o Programa de Desenvolvimento 

Integrado – PDI e o Plano Diretor da Cidade de Cascavel-PR; 
6. Relacionar estratégias constantes dos documentos apresentados; 
7. Comparar as estratégias apresentadas; 
8. Concluir se há harmonia propositiva entre as estratégias apresentadas. 

A metodologia utilizada para a elaboração deste trabalho é de caráter Indutivo4. Têm-se como marco teórico5 a 
frase: “Pensar Estrategicamente e agir operacionalmente, significa dominar o presente e conquistar o futuro6”. 

 
 
2. DESENVOLVIMENTO 
 
2.1 FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS 

 
O desenvolvimento deste subtítulo tem como objetivo resgatar os fundamentos arquitetônicos7. De acordo 

com PPC (2013, p. 52): “O resgate dos Fundamentos Arquitetônicos para Projeto de Curso visa ampliar o universo da 
formação acadêmica ofertando uma visão holística do curso de arquitetura e urbanismo.” 

2.1 Fundamentos arquitetônicos na história e teorias 
 
Desde os primórdios as civilizações possuem pensamentos urbanísticos que não mudam, mas evoluem de tempos 

em tempos, resultando em diferentes significados e abordagens para as cidades. 

A palavra cidade emprega-se em dois sentidos: para indicar uma organização da sociedade concentrada e 
integrada, que começa a cinco mil anos no Oriente Próximo e que então se identifica com a sociedade civil; ou 
para indicar a situação física desta sociedade. A distinção é importante pelo motivo prático de que a situação física 
de uma sociedade é mais durável do que a própria sociedade e pode ainda ser constatada – reduzida a ruínas ou 
funcionando – quando a sociedade que a produziu já desapareceu há muito tempo. (BENEVOLO, 1991. p. 13) 

Para Goitia (1982) a cidade não é composta apenas por etapas, e sim por evoluções delas em direção ao futuro, 
as cidades não estão apenas ligadas ao terreno que estão dispostas, mas sim, fazem parte da história humana em um 
processo de afirmação moral. 

As cidades como tais, portanto, na plenitude dos seus atributos, são insubstituíveis na nossa sociedade. Pode viver-
se fora delas, mas sempre contando com elas, com apoio e referencia especial a elas. Inclusivamente ao homem da 
aldeia mais remota, e sem que ele de claramente conta disso, chega o consolo de que existem Roma, Paris, Pequim 
ou Filadélfia, e que nelas se guarda um depósito sagrado da humanidade. (GOITIA, 1982. p.39) 

De acordo com Harouel (2004), surge no final do século XIX o termo “urbanismo” que diz respeito a tudo que 
está conectado à cidade, seja o seu planejamento, suas obras, estruturação urbana, pensamentos urbanísticos ou até 
mesmo suas leis. Conforme o tempo, diferentes civilizações buscavam significados e pensamentos no espaço 
construído. Na antiguidade os greco-romanos buscavam atribuir aspectos da sua religião em sua morfologia urbana. Já 
na idade média, as civilizações ainda possuem um laço muito forte com a religião, porém, é o estado que rege o espaço 
construído. Para Goitia (1982), na idade média a cidade surge muito organizada, preocupando-se com a construção 
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pública, as muralhas e moradias, nasce um sistema de voluntariado para o trabalho destas obras, em consequência 
nascem as comunidades. A cidade da idade média, utilizava as muralhas não apenas para proteger a população, mas 
também para delimitar os espaços de seus campos e proteger seus animais. De acordo com Benevolo (1991) os 
arquitetos na idade média buscavam algo além do projeto, buscavam através de suas praças e suas vias, um significado 
maior para o espaço cívico. 

 
A “cidade medieval” é um tema clássico que retoma a discussão histórica da época de Pirenne em diante e 
constitui também um dos problemas mais candentes em Sociologia, Geografia e Urbanística. De fato, é o episódio 
mais próximo de nós no qual podemos captar o pleno significado da invenção urbana: esta arte misteriosa, 
esquematizada e dispersa a partir da Renascença, redescoberta pela cultura moderna como aspiração, mas ainda 
impraticável como experiência técnica efetiva. (BENEVOLO, 1991. p. 14) 

Segundo Harouel (2004), na Renascença os pensamentos urbanísticos são inovados, porém a sociedade ainda 
possui um elo muito grande com o passado, dificultando assim, que os pensamentos novos sejam postos em prática. 
Para Benevolo (1991), surge na Renascença um novo tipo de cidade, que consiste em ser um aglomerado de aspectos 
formais do ambiente. A partir da revolução industrial os pensamentos tradicionais são rompidos, dando espaço para o 
pensamento urbanístico moderno. 

 
Com a chegada do progresso técnico e da civilização industrial, essa visão tradicional é superada, multiplicando-se 
os problemas com quais uma cidade se depara: crescimento demográfico, condições de habitação da população 
operária e sobretudo enriquecimento global da sociedade que se traduz pelo fato de que cada um se beneficia de 
um espaço mínimo cada vez mais significativo, de objetos materiais cada vez mais numerosos e complexos e de 
uma  quantidade crescente de prestações de serviços. (HAROUEL, 2004. p. 147) 

Ainda segundo Benevolo (1991) na cidade liberal há uma mudança nos materiais da época, assim desenvolvendo 
novas instalações, como ferrovias e áreas de saneamento, em consequência há um crescimento da população, a área 
industrial passa a dividir o espaço com a área habitacional e a população do campo migra para a cidade. Na cidade pós-
liberal, começam a se desenvolver as iniciativas privadas e o desenvolvimento urbano passa a ser controlado pelo poder 
público. Na cidade pós-liberal corrigida, é feito uma série de mudanças em relação as habitações populares e nas obras 
públicas. Assim para a cidade pós-liberal, para se refazer arquitetonicamente nos primeiros anos após a guerra, a 
alternativa é a Cidade Moderna. Em consequência, surge a cidade pós-liberal recorrigida, moderna, porém ainda ligada 
à política. 

A arquitetura moderna é a pesquisa dos modos alternativos para organizar o ambiente construído, partindo dos 
objetos de uso para a cidade e o território. (BENEVOLO, 1991 p. 29) 

Esta definição das tarefas atuais vale também como interpretação do passado e permite considerar a história da 
arquitetura como história do ambiente construído, produto da presença do homem sob a superfície terrestre. 
(BENEVOLO, 1991. p. 29) 

 

2.2 Fundamentos arquitetônicos nas Metodologias de Projeto 
 

Em toda a histórias, arquitetos, engenheiros, artistas, buscam modos de expressar seus projetos, suas artes, com o 
passar do tempo surge uma disciplina chamada de metodologias de projeto, que consistem em ensinar profissionais a 
expressarem suas ideias, formas ou até mesmo sua arte. 

De acordo com Colin (2000), a arquitetura é uma profissão caracterizada por três zonas de conhecimento, sendo 
elas: a Tecnologia que engloba os materiais utilizados em obras, métodos de estrutura etc.; A área de Humanas, que 
aplica à arquitetura toda sua história e também pensamentos filosóficos e sociológicos; E por último as Metodologias de 
projeto, que visa ensinar a representação de formas e desenhos nas composições de projetos arquitetônicos. O autor 
considera a arquitetura como uma arte, pois diz que a arte é tudo o que engloba a profissão de arquiteto, ou seja: 
COLIN, (2000, p.23) “[...] a arte deve ser uma meta; o produto cultural, um fato compulsório; a profissão, a formação 
acadêmica, um meio.” 

Para Unwin (2013) a arquitetura contém elementos que são primordiais para que ela se desenvolva, estes são: o 
terreno, pois a maior parte dos meios da arquitetura se relaciona com ele; o espaço acima, que é a forma em que 
arquitetura se fixa e se identifica com os espaços; a gravidade, pois ela é responsável por segurar tudo que é executado; 
e o tempo, pois através dele temos exemplos e referências de tudo que envolve uma obra. 
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Barreiras podem ser distribuídas para formar um fechamento o qual definirá uma área com colocação de paredes 
ao seu redor. O piso, as paredes e a cobertura criam uma cela ou uma sala, separando um espaço do resto e 
tornando-o local. Dar à cobertura colunas que suportam cria uma edícula, uma das formas mais importantes da 
arquitetura. E sua distribuição vertical cria uma estante. Esses elementos básicos e essas formas rudimentares 
surgem repetidas vezes. Eles são usados na arquitetura de todos os períodos e de todas as regiões do mundo. 
(UNWIN, 2013. p.33) 

Ainda com Unwin (2013), o autor diz que para se exercer a arquitetura, não basta apenas ter conhecimento de 
todos os princípios e elementos básicos, eles são apenas a ferramenta necessária para os profissionais poderem 
transformar o vazio em um local. 

 
Construir foi, para o homem, primeiramente, construir sua habitação. Aloja-se no espaço, dominá-lo como parte da 
natureza. Num belo ensaio sob o título “Construir, habitar, pensar”. (ARTIGAS, 1999. p.83) 

Colin (2000) diz que a forma está diretamente interligada à matéria para adquirir através dela algo único, e 
também está interligada ao conteúdo, pois é através da forma que obtemos sensações, e sentidos, é através dela que 
temos a conexão com a obra. Podemos ver a edificação de diferentes formas, traduzidas em diferentes sensações, 
quando o olhamos por fora, conseguimos ver a relação que ele tem com o entorno, com o espaço, assim temos uma 
maior percepção de sua forma como um todo, isso vai além da silhueta do edifício. O volume, a forma do edifício vai 
além de apenas sua aparência, a forma caracteriza tudo que ele é, todo o seu conjunto. 

 
A forma volumétrica assume papel de maior relevância em comparação com outros sistemas da arquitetura 
tomados em conta no projeto. É o mais importante quando se trata de marcos arquitetônicos, edifícios de grande 
função representativa na sociedade, tais como edifícios institucionais (prefeituras, foros), marcos comemorativos 
(monumentos e memoriais) etc. Neste caso, a função semântica (representativa) do objeto arquitetônico vai exigir 
uma forma volumétrica marcante, e condições serão dadas para que a mesma possa ser observada devidamente, 
como, por exemplo, um espaço conveniente à sua volta e outras providencias. (COLIN, 2000. p.55) 

Segundo Niemeyer (2005), com a criação de novos materiais e técnicas de execução, a forma passou a ter novos 
olhares e aparências. Há vários tipos de abordagens para definir a forma de um edifício. Colin (2000) diz que a forma 
arquitetônica é caracterizada pela diferença de estruturas de edifícios e pelos conceitos que foram utilizados para a 
concepção dos mesmos. Já a arquitetura tipológica é a forma mais utilizada, é consequente do estilo arquitetônico. A 
forma geométrica, é a forma mais presente e utilizada na arquitetura moderna, consiste na utilização de formas 
geométricas isoladas ou juntas. A forma abstrata é considerada como inovadora, não possui referências sobre ela, 
apenas visa ser original e funcional. A forma topológica preocupa-se com o entorno e a implantação do edifício. A 
forma tectônica é utilizada se há uma necessidade de aplicação de técnicas especiais. A forma orgânica tem como 
identidade a junção de elementos espaciais e justapostos. E temos a forma sistêmica que consiste em resolver problemas 
através de sistemas arquitetônicos. 

 
Diante dessa evolução contínua e inevitável e dos programas que surgem, criados pela vida e pelo progresso, o 
arquiteto vem concebendo, através dos tempos, o seu projeto: frio e monótono ou belo e criador, conforme seu 
temperamento e sensibilidade. Para alguns, é fundação que conta; para outros, inclui a beleza, a fantasia, a 
surpresa arquitetural que constitui, para mim, a própria arquitetura. (NIEMEYER, 2005. p. 18) 

Niemeyer (2005), afirma que sua arquitetura em sentido formal se tornou mais cuidadosa quando projetou 
Brasília, pois se tratava da Capital do Brasil, então teve uma preocupação em mantê-la extremamente harmônica e clara. 
O autor ainda diz que os arquitetos visados no funcionalismo recusam a arquitetura contemporânea, e é a partir dela que 
novas técnicas são aplicadas, para assim resultar em formas bonitas e inovadoras. 

 
Minha preocupação foi caracterizá-la com as próprias estruturas, afinando os apoios com o objetivo de tornar os 
palácios mais leves, como que simplesmente tocando o chão, e incorporei a arquitetura ao sistema estrutural, 
permitindo que, terminada uma estrutura, ela também estivesse presente, ao contrário dos prédios usuais, onde 
aparece depois, pouco a pouco, com a colaboração de pré-fabricados, brises-soleil, vidros, etc. Integrava-a na 
técnica mais avançada, no vão maior, nos balanços imensos, nela caracterizando o apuro do concreto armado. 
(NIEMEYER, 2005. p. 42 e 43) 

 

Para Waterman (2010), o paisagismo é responsável por estar modificando as cidades, pois faz a relação do 
edifício com o espaço externo. Lira Filho (2001) acredita que quando o homem quis fixar o a sua moradia, ele teve que 
explorar o entorno, assim o paisagismo passa a atender aspectos funcionais e formais, tornando o paisagismo essencial 
para o ser humano. Waterman (2010) afirma que os paisagistas, através de planejamento, projetos e estudos configuram 
os espaços visando a sustentabilidade e o conforto. 
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Especificadamente em áreas urbanas, onde carca de dois terços da população mundial se insere, o paisagismo 
cumpre papel preponderante, propiciando ambientes mais saudáveis e agradáveis aos olhos de quem os aprecia. 
Trata-se de espaços livres, vegetados ou não, inseridos na malha urbana, tais como praças, parques, ruas e 
avenidas, entre outros logradouros públicos. (LIRA FILHO, 2001. p. 129) 

De acordo com Waterman (2010) devemos ver o espaço urbano e os edifícios como um só. Assim Lira Filho 
(2001) diz que se há uma melhoria da parte ambiental no espaço urbano, em consequência há uma melhoria na 
qualidade de vida da população, pois isso gera uma paisagem balanceada no meio da cidade, resultando no bem estar do 
homem no espaço. Esses locais chamados de “espaço verde” são compostos de áreas com vegetação utilizadas para 
lazer ou apenas preservação ambiental.  O plantio de árvores em vias públicas e privadas melhora a qualidade de vida e 
o bem estar em toda comunidade urbana. 

 
Algumas comunidades já são bonitas e funcionam bem. Seu planejamento pode ser um desafio e tanto, já que 
qualquer mudança pode ser vista como comprometedora do bem-estar já adquirido. Ainda assim, todo lugar 
precisa mudar com o tempo, como mudamos os padrões e estilos de vida. Todas as comunidades, na verdade, 
deveriam ter o direito a um bom projeto. (WATERMAN, 2010. p. 108) 

Junto com o projeto de paisagens urbanas, deve-se pensar também em elementos urbanos, que ajudam a 
constituir a paisagem, assim Mascaró (2008) esses elementos são denominados como mobiliário urbano, que do mesmo 
modo que encontramos a mobília dentro da residência, encontramos a mobília no espaço urbano, que deve atender não 
apenas à uma família como em uma residência, mas sim, atenda a toda uma população. Um planejador deve-se 
preocupar com a funcionalidade, a estética e a segurança do seu município, para isso deve-se uma atenção especial para 
a implantação de mobiliário urbano, seja em vias de trânsito, praças, parques ou calçadas. 

 
2.3 Fundamentos arquitetônicos no Urbanismo e Planejamento Urbano 
 

Desde os séculos passados, as civilizações buscavam encontrar a identidade das cidades, assim foi criada a 
palavra urbanismo, uma disciplina que buscava descobrir e desenvolver os aspectos estruturais, científicos e políticos 
das cidades. 

Geddes (1994) discorre que Aristóteles8 foi o primeiro a falar de urbanismo ao fundar os estudos urbanos, 
comparou mais de 163 cidades, porém não com o intuito de apenas compará-las, mas sim para impor o pensamento de 
cada um ver a cidade da sua própria maneira. Ao tratar de Aristóteles, Dias (2006, p.13) discorre que “[...] é Aristóteles 
que se torna o grande teórico do urbanismo grego, ao aconselhar um sítio não somente salubre, mas que permita um 
abastecimento fácil, devendo a cidade tirar partido tanto do mar quanto do campo.” Para Dias (2006) o urbanismo foi 
criado em 1867 por um arquiteto de origem espanhola, chamado Cerda9, sendo conhecido como uma “Teoria da 
Cidade”, dominando assim o século XX pelo mundo todo com este pensamento. 

 
De fato, a palavra “urbanismo” é recente. G. Bardet remonta a sua criação a 1910. O dicionário Larousse define-a 
como “ciência e teoria da localização humana”. Este neologismo corresponde ao surgimento de uma realidade 
nova: pelos fins do século XIX, a expansão da sociedade industrial dá origem a uma disciplina que se diferencia 
das artes urbanas anteriores por seu caráter reflexivo e crítico, e por sua pretensão científica. (CHOAY, 2003. p. 2) 

 
Já para Argan (1998) o urbanismo é uma disciplina que se colocou e se superou sozinha em sua formação, no 

campo científico e sociológico, pois trabalha a cidade e suas condições espaciais e políticas, influindo diretamente no 
seu desenvolvimento. Também contém componentes históricos, pois analisa as situações sociais da cidade através dos 
seus acontecimentos no passado e suas perspectivas no futuro, e tem um componente estético pois o urbanismo acaba 
determinando a forma da estrutura da cidade. Quando falamos de cidade, Lynch (1997) diz que a cidade é uma obra 
arquitetônica de grande escala composta por várias construções imodificáveis, por este lado a cidade sempre será 
estável, porém em pequenos detalhes ocorrerão modificações, assim a cidade nunca atingirá um objetivo ou um 
tamanho final e sim sempre será composta de fases de crescimento. 

 
Uma cidade é uma organização mutável e polivalente, um espaço com muitas funções, erguido por muitas mãos 
num período de tempo relativamente rápido. A especialização completa e o entrelaçamento definitivo são 
improváveis e indesejáveis. A forma deve ser de algum modo descompromissada e adaptável aos objetivos e às 
percepções de seus cidadãos. (LYNCH, 1997. p. 101) 

                                                           
8
 Foi discípulo de Platão, foi o primeiro grande filósofo grego. Nasceu em torno de 470 a.C. e morreu em 399 a.C. (MAGEE, 1999). 

9  Referimo-nos a Théorie Genérale de l’urbanisation (HAROUEL, 2004) 
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Para Argan (1998) a cidade não é mais vista como um espaço definido e também não é mais um espaço em 
desenvolvimento, a cidade não possui mais um objetivo, mas sim um complexo de serviços, o qual seu potencial é 
limitado. 

 
Ora, por arquitetura da cidade podem se entender dois aspectos diferentes: no primeiro caso é possível assimilar a 
cidade a um grande artefato, uma obra de engenharia e arquitetura, mais ou menos grande, mais ou menos 
complexa, que cresce no tempo; no segundo caso, podemos nos referir a entornos mais limitados da cidade inteira, 
a fatos urbanos caracterizados por uma arquitetura própria, portanto por uma forma própria.” (ROSSI, 2001. p. 13) 

Para Rossi (2001) a cidade está diretamente interligada com as pessoas ou momentos de suas vidas, assim a 
cidade é sua história, formando uma relação entre o ser humano e o lugar, impondo assim um novo modo de estudar a 
cidade, assim o estudo da cidade traz resultados amplos e de grande importância para as cidades, como sua história e a 
história de sua arquitetura. Cullen (1983) diz que a cidade vai além de seus habitantes, ela gera bem estar e comodidade, 
assim levando as pessoas a conviverem em comunidade e não de uma forma isolada, a cidade aproxima as pessoas. 

De acordo com Rezende e Ultramani (2007) nos últimos tempos, o planejamento urbano busca tentar 
compreender o espaço urbano das cidades brasileiras. O planejamento busca corrigir erros administrativos e facilitar as 
decisões tomadas pelo governo do município, buscando o que se deve ser buscado no município, quais são seus defeitos 
e o que pode ser mudado. 

 
O planejamento é, de fato, uma das funções clássicas da administração científica indispensável ao gestor 
municipal. Planejar a cidade é essencial, é o ponto de partida para uma gestão municipal efetiva diante da máquina 
pública, onde a qualidade do planejamento ditará os rumos para uma boa ou má gestão, com reflexos diretos no 
bem-estar dos munícipes. (REZENDE e ULTRAMANI, 2007. p. 04 apud ANDRADE et al. 2005) 

Ainda os autores dizem que no cenário urbano os instrumentos utilizados para o planejamento são reconhecidos 
por alguns planejadores, mas também caem em desuso pelos mesmos. São utilizados como instrumentos para o 
planejamento municipal, o plano diretor municipal e também o planejamento estratégico municipal, ambos têm grande 
importância no cenário do planejamento urbano. Há uma série de diferenças entres os dois. Para Bau (2006) o 
planejamento estratégico municipal, deve integrar questões da economia, política, a cultura e também aspectos sociais, 
tanto no espaço urbano como na área rural, sem distingui-los. 

 
A despeito das mudanças impostas pelo Estatuto da Cidade, que vê o PDM como um instrumento de ordenamento 
das relações sociais sobre o espaço de todo o território de um município, este ainda é, na prática, elaborado a partir 
de uma visão reducionista e mais direcionado para o planejamento físico territorial. O PEM, por sua vez, 
tradicionalmente não trabalha essas questões, mesmo porque seu objetivo de resultados é pensado em um período 
mais curto de tempo, com impactos mais a curto prazo. Porém, ambos devem ter caráter integral e integrado, 
abordando múltiplas questões na área urbana e na área rural, com todas as dimensões compatibilizadas entre si, 
produzindo e com uma abordagem equilibrada entre elas. (REZENDE e ULTRAMANI, 2007. p. 05) 

Para Rezende e Ultramani (2007) o planejamento estratégico contém uma maior autonomia na elaboração de 
propostas para o município, mais facilidade de adequação, conciliando o poder público com a participação da 
população. 

O planejamento estratégico municipal (PEM) é um processo dinâmico e interativo para determinação dos 
objetivos, estratégias e ações do município. É elaborado por meio de técnicas administrativas diferentes e 
complementares, envolvendo de forma ativa os diversos atores sociais do espaço trabalhado. É formalizado para 
articular políticas federais, estaduais e municipais para produzir resultados no município e gerar qualidade de vida 
adequada aos seus munícipes. É um projeto urbano global que considera as múltiplas temáticas municipais e 
valoriza a forma participativa e contínua de pensar o município no presente e no futuro (Rezende e Castor, 2006). 
(REZENDE E ULTRAMANI, 2007.p. 11). 

Ainda com os autores, uma cidade pode precisar formular um planejamento estratégico por várias razões, por 
exemplo, se a cidade precisa encontrar um meio de como ela será no futuro, se precisam achar respostas às crises locais, 
ou até mesmo se precisar integrar de um modo mais coeso o seu território. Para Bau (2006) as atividades do 
planejamento estratégico são novas e complexas, desafiam os planejadores dos municípios, porém são fundamentais 
para a aquisição do sucesso, assim gerando bons resultados para todas as partes envolvidas. Antes de dar início ao 
processo de elaboração do planejamento estratégico, é necessário ter paciência e dedicação, pois várias atividades são 
necessárias para o projeto, estas são: 

 
[...] definição da metodologia do projeto; constituição da equipe multidisciplinar e comitês; divulgação do projeto 
(na prefeitura e no município); capacitação das pessoas envolvidas; elaboração dos planos de trabalho; e 
formalização dos procedimentos de gestão do projeto PEM. (REZENDE e ULTRAMANI, 2007. p. 12) 
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Assim, o Plano Diretor Municipal ou o Planejamento Estratégico Municipal, podem ter como sua principal 
importância, que este seja executado. O que realmente importa é que a população participe junto com o poder público, 
para assim um melhor aprendizado. Independente de qual método será utilizado para o planejamento, alguns aspectos 
devem ser levados em conta em qualquer planejamento urbano, de acordo com Bertolucci (2006) quando se for planejar 
cidades, um aspecto essencial deve ser levado em conta, este é a mobilidade sustentável, que tem como objetivo 
principal melhorar a utilização e o sistema de transporte na cidade, afinal, o espaço urbano e o transporte estão 
diretamente interligados e devem ser pensados juntamente com o planejamento urbano. 

 
O Ministério das Cidades define mobilidade sustentável como: o resultado de um conjunto de políticas de 
transporte e circulação, que visa proporcionar o acesso amplo e democrático ao espaço urbano, através da 
priorização dos modos não-motorizados e coletivos de transporte de forma efetiva, que não gere segregações 
espaciais, socialmente inclusivas e ecologicamente sustentáveis. Ou seja: baseado nas pessoas, e não nos veículos. 
(BERTOLUCCI et al, 2006. p. 04) 

Para Bruton (1979) o planejamento de transportes deve ser reconhecido e utilizado pelos planejadores, pois para 
que o local seja atrativo, funcional e proporcione o bem estar dos moradores e os trabalhadores do local, os problemas 
do tráfego devem ser resolvidos a curto ou médio prazo, para que assim as áreas da cidade estejam integradas com o 
planejamento de transportes. 

 
2.4 Fundamentos arquitetônicos na Tecnologia da Construção 
 

Desde o começo das civilizações, a tecnologia sempre se manteve interligada ao espaço construído, com o passar 
do tempo, os potenciais tecnológicos foram evoluindo, em consequência a arquitetura e o urbanismo das cidades 
progrediram juntamente. 

De acordo com Vianna (1989) a tecnologia está interligada diretamente à evolução do hábitat, e por isso se torna 
totalmente dependente das principais decisões políticas. Em toda a história, a arquitetura e o urbanismo, sempre 
demonstraram uma grande conexão e comprometimento com o sistema produtivo, assim diz que o desenvolvimento da 
sociedade e sua arquitetura foi consequência dos potenciais tecnológicos da época. 

 
Se admitirmos que a tecnologia pode contribuir tanto para o desenvolvimento como para a estagnação e 
desintegração de uma sociedade, à medida que uma determinada modalidade ou estrutura tecnológica se 
desenvolve, nessa sociedade, em harmonia ou oposição a sua natureza e seus objetivos, admitiremos também que a 
discussão sobre a tecnologia mais apropriada para a construção de residências e cidades na América Latina, e que 
vá ao encontro das expectativas mais sadias de evolução para nossas próprias sociedades, requer uma pequena 
referência a sua história e sua estrutura, e a formulação de hipóteses sobre essas expectativas de evolução. (PELLI, 
1989. p. 11) 

Para Vianna (1989) na sociedade industrial contemporânea, a urbanização é um reflexo da situação atual da 
sociedade, um urbanismo desenvolvido de maneira acelerada e desordenada em relação a cidade e o campo, assim com 
a expansão da tecnologia na Revolução Industrial o campo passa a produzir bens em quantidade, assim determinando 
seu espaço no campo. Logo na cidade há uma divisão social, separada pela sua étnica e seu status, assim as classes 
sociais passam a permanecer fisicamente estruturada no espaço urbano acompanhando a economia, esta que vinha em 
um constante processo de valorização/deterioração do centro urbano, assim as classes mais ricas passam a permanecer 
no campo que é considerado a área mais nobre da sociedade, transformando o centro urbano em áreas de periferia, 
assim concentrando as pessoas de classe mais baixas na cidade, em consequência, com o aumento da população no 
espaço urbano, a cidade passa a crescer. 

 
Pode ser altamente discutível que se pretenda chamar “estratégia tecnológica”, ou simplesmente ‘tecnologia’, a 
maneira pela qual a população, que não tem acesso à tecnologia formal, constrói seu hábitat: não só suas casas na 
periferia ou nos interstícios das cidades, mas também suas veredas, escadas, canais de esgoto, redes elétricas e de 
água, as pontes e até igrejas. Obras de pequena envergadura, mas de uma massividade que está contribuindo para a 
formação ou deformação de cidades como São Paulo, Buenos Aires, México ou Caracas, em um processo de 
crescimento urbano que até agora ninguém sabe como frear ou reverter, e que está movimentando um mercado de 
bens e serviços, de caráter informal, semilegal, cuja envergadura econômica começa atingir a escala de setores 
importantes da produção e do intercâmbio formais. (PELLI, 1989. p. 15) 

De acordo com Romero (2001) o desenho urbano contém várias áreas de estudos quando se aplica à preocupação 
ambiental, os pesquisadores desta área hoje em dia não estão mais se contendo em ter essa preocupação em edifícios e 
conjuntos de edifícios, mas também para a cidade. 

 
A arquitetura bioclimática é uma área relativamente nova e pouco desenvolvida, mas que tem, na arquitetura 
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vernácula, os antecedentes que servem como exemplos de respostas adequadas do homem às exigências do meio 
ambiente. As características climáticas, as chuvas e os ciclos térmicos das principais cidades do mundo islâmico, 
assim como seus índices térmicos em relação ao número de dias biologicamente secos por ano, constituem uma 
matriz de diferenciação a partir da qual foram enunciadas soluções construtivas ou urbanísticas diversas.” 
(ROMERO, 2001. p. 25) 

Corbella e Yannas (2003) dizem que a sustentabilidade na arquitetura é continuidade da Bioclimática, tem como 
objetivo principal aumentar a qualidade de vida dos cidadãos, não pensando apenas no edifício e sim tornar a 
arquitetura sustentável parte de algo maior, pretende tornar sustentável o entorno do ambiente construído, interligado 
com a qualidade de vida e com as características da região, para consumir o mínimo de energia possível e junto com o 
conforto ambiental, tornar um mundo melhor e menos poluído no futuro. 

 
O objetivo do projeto de Arquitetura Bioclimática é prover um ambiente construído com conforto físico, sadio e 
agradável, adaptado ao clima local, que minimize o consumo de energia convencional e precise da instalação da 
menor potência elétrica possível, o que também leva à mínima produção de poluição. (CORBELLA e YANNAS, 
2003. p. 37) 

De acordo com Romero (2001) a cidade é um conjunto de elementos estáticos, sejam estes os edifícios e outras 
formas urbanas e de elementos dinâmicos, que são os pedestres, carros, motocicletas etc. Ambos elementos possuem 
propriedades sonoras que podem contribuir ou não para o ambiente sonoro, assim esses elementos, sejam eles urbanos 
ou arquitetônicos, influenciam diretamente na percepção que a população tem do ambiente sonoro, pois excluem ou 
potencializam o som no espaço urbano. 

 
Nos espaços públicos demarcados pelas edificações existentes, podem ser observados os ruídos, os sons, as 
reflexões e as reverbações do lugar. O ruído de fundo será uma constante do espaço público; em muitas ocasiões, o 
nível de ruído será alto o bastante para que se estabilize devolvendo o som ao reverbar como um espaço positivo. 
(ROMERO, 2001. p. 63) 

Ainda, Romero (2011) informa que o espaço público contém uma composição de materiais de pavimentação 
distintos que as vezes passam a confundir, porém a combinação desses materiais deve auxiliar o entendimento do 
percurso, o que não acontece pois na maioria dos casos as superfícies são distintas. As composições das mesmas devem 
ser funcionais, se ocorrer o contrário, o espaço urbano acaba sendo composto por um conjunto de desacertos. Desde o 
começo até o fim deve-se respeitar o meio ambiente antes de qualquer assentamento de materiais no espaço urbano, 
pois cada material quando colocado, intervém no entorno e seu ambiente, mudando as energias e as sensações que o 
local transmite. Porém em toda a transformação formal da cidade, os aspectos ambientais não são levados em conta, 
pois a maioria dos autores de projetos, preocupam-se apenas com o edifício e não com o seu entorno, assim 
ocasionando na discrepância de materiais utilizados no espaço urbano. 

 
Nesse sentido, a particular concepção de segurança, qualidade e comodidade (confort) que nossa cultura formal 
desenvolveu está profundamente arraigada na estrutura de tecnologia que essa cultura utiliza. São todos esses 
fatores que enquadram e sustentam a tecnologia formal de nossas sociedades, que lhe deram alcance e que também 
definem, consequentemente, seus limites. São eles que definem de dentro de que campo cultural (e 
socioeconômico) é eficiente e, por exclusão, dentro de que campo se torna inadequada, não pertinente ou 
inoperante. (PELLI, 1989 p. 14) 

Para Corbella e Yannas (2003) o ruído, que é o som que atrapalha, desconforta, pode ser contido se for 
interceptado na sua propagação ou na sua fonte. Para isso existem os isolantes acústicos que são utilizados para 
diminuir a intensidade do som transmitido para a vizinhança e também existem os absorventes acústicos que servem 
para diminuir a força do som no mesmo local. O mesmo acontece quando se quer impedir que o ruído chegue ao 
ambiente construído, utiliza-se o mesmo princípio utilizado pelos sistemas de radiação solar, basta dispor elementos que 
impeçam a chegada do som ao edifício, sejam eles paredes, deflectores ou absorventes acústicos. Por isso quando for 
pensado o projeto de edifícios, as suas fachadas orientadas para locais aonde há ruídos, não podem conter aberturas em 
excesso, e janelas e paredes devem utilizar de tecnologias para conter o som. 

 
A fonte do ruído pode ser controlada cobrindo todo o recinto onde ela se produz. A transmissão do ruído ode ser 
controlada criando obstáculos em escala urbana: paredes absorventes ou deflectoras ao lado das ruas ou rodovias 
[...] ou na frente dos edifícios mais comprometidos, ou ainda fechando a fachada mais antiga, ou tratando a 
superfície da fachada com elementos similares aos para-sóis, que poderíamos chamar de “pára-ruídos”. 
(CORBELLA e YANNAS, 2003. p. 255) 

Ainda os autores dizem que se quiser minimizar o ruído na escala urbana, deve-se identificar a origem do ruído, 
seja ela rodovias, linhas de trem, fábricas etc. Então após isso se aplicam tecnologias para a diminuição do ruído, sejam 
elas na fonte do ruído ou no caminho do som. 
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Antes de todo projeto, seja ele em escala arquitetônica ou urbanística o autor Goldman (1997) diz que o 
orçamento de uma obra é a primeira etapa da mesma, pois não importa se a construção irá visar lucros futuros ou não, a 
construção têm gastos, e estes devem ser estudados e determinados para assim ter a certeza se o empreendimento entra 
nas estimativas de custos do empreendedor e se a obra será possível ou não. 
 
 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Desde o começo das civilizações, as populações buscavam entender suas cidades: na antiguidade o 
urbanismo era baseado na religião, já na idade-média, era baseado em segurança e suas regras eram ditadas pela 
política, com o passar do tempo, os pensamentos urbanísticos vão evoluindo, até que é criado o planejamento urbano, 
uma ferramenta de administração da gestão pública, indispensável para o governo, que auxilia nas melhores decisões da 
cidade visando a melhor qualidade de vida e o bem estar da população. Em resgate sintético dos resultados parciais da 
presente pesquisa, relata-se o que foi apresentado: 

Na introdução apresentou-se assunto, tema, problemáticas iniciais da pesquisa. Justificou-se a mesma na área 
acadêmica e científica, pois se tratando de obras com projetos futuros, pode oportunizar que outros trabalhos deem 
continuidade ao tema. Já na área profissional, pode ampliar o conhecimento dos profissionais envolvidos com os 
projetos, promovendo o desenvolvimento e a melhoria da cidade de Cascavel-PR. No âmbito social, justifica-se através 
dos benefícios que as obras poderão trazer à população em geral. Já na área cultural, justifica-se ao demonstrar como as 
obras podem enriquecer o olhar turístico da cidade. Justifica-se também na parte pessoal, pois a pesquisa deve 
contribuir para a formação do autor como Urbanista, capacitando assim sua visão teórica para com a cidade onde habita. 

A pesquisa tem como problema formulado o seguinte questionamento: As estratégicas do Plano Diretor 
Municipal, do Programa de Desenvolvimento Integrado – PDI e do documento denominado Cidades Inovadoras: 
Cascavel 2030, possuem harmonia propositivas? Assim, como hipótese inicial supõe-se que os documentos citados no 
problema da pesquisa interligam-se e propõe um único planejamento estratégico para a cidade de Cascavel-PR. 

O objetivo geral do trabalho é comparar as estratégias propostas no Plano Diretor, no documento Cidades 
Inovadoras: Cascavel 2030 e no Programa de Desenvolvimento Integrado – PDI na cidade de Cascavel-PR. A partir 
disso, propõe-se como objetivos específicos: 

1. Conceituar o Planejamento Estratégico; 
2. Resgatar historicamente o Planejamento Estratégico municipal; 
3. Relatar a história do planejamento urbano da cidade de Cascavel-PR; 
4. Discorrer sobre o cenário do planejamento urbano no Brasil; 
5. Apresentar o documento Cidades Inovadoras: Cascavel 2030, o Programa de Desenvolvimento 

Integrado – PDI e o Plano Diretor da Cidade de Cascavel-PR; 
6. Relacionar estratégias constantes dos documentos apresentados; 
7. Comparar as estratégias apresentadas; 
8. Concluir se há harmonia propositiva entre as estratégias apresentadas. 

A metodologia utilizada para este trabalho é de caráter indutivo. Assim, após introduzidos os elementos que 
estruturam a pesquisa, o desenvolvimento da mesma divide-se no estudo dos quatro fundamentos da Arquitetura e 
Urbanismo, estes são: História e Teorias, Metodologias de Projeto, Urbanismo e Planejamento Urbano, Tecnologias. 
Em cada um desses fundamentos, por sua vez, desdobrou-se em estudos gerais através de pesquisa bibliográfica, em 
seguida foi feito a conexão entre os fundamentos e o tema da pesquisa. 

Os fundamentos de História e Teorias mostram que com o passar do tempo as cidades vão evoluindo, as 
cidades passam a se organizar e se preocupar com aspectos que na antiguidade não eram essenciais. Em cada período 
uma nova abordagem surge, um novo jeito de planejar e projetar as cidades. 

Já nos fundamentos de Metodologias de projeto, demonstra-se que no decorrer do tempo surgem as 
metodologias de projeto que consistem em auxiliar os profissionais a expressarem suas ideias, e elas veem se tornando 
essenciais ao planejamento urbano, seja na composição formal da cidade ou até mesmo no paisagismo. Toda cidade 
deve conter um bom projeto. 

Nos fundamentos de Urbanismo e Planejamento Urbano está descrito que para encontrar a identidade das 
cidades foi criada uma disciplina chamada de urbanismo, que busca descobrir e desenvolver aspectos estruturais 
científicos e políticos da cidade. Em consequência surge o planejamento urbano, uma ferramenta do urbanismo para 
mostrar os caminhos corretos para uma boa gestão municipal. 

Nos fundamentos de Tecnologia mostra-se que a tecnologia está diretamente interligada à evolução do hábitat: 
assim, com o passar do tempo, conforme as tecnologias foram evoluindo, a arquitetura e o urbanismo evoluíram 
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juntamente. Conclui-se que as tecnologias influenciam diretamente no planejamento urbano, pois a partir dela podem 
ser gerados conforto e sustentabilidade na cidade, aumentando o bem estar e qualidade de vida da população.  

Objetiva-se, na continuidade da pesquisa, através de material bibliográfico, analisar as principais estratégias e 
projetos recorrentes à Cascavel-PR e compará-las para verificar se estas propõem harmonias propositivas para a cidade 
de Cascavel-PR. 
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